
FUNDADO EM 8 DE MAIO DE 1970 POR OSWALDO CARLOS VAN LEEUWEN

Fase inicial da ação 
para construção 
da sede da FundeF 
segue até abril
Página 11

PMDB nacional 
pode deixar o 
governo hoje
Páginas 8 e Contracapa

Rotary Arroio do 
Meio cria banco 
de materiais
ortopédicos
Página 4 - Pelo Vale

Trio é preso em 
Lajeado após 
assalto em 
Arroio do Meio
Página 12

Uma casa para quem

Passagem de ônibus sobe 
de R$ 3,10 para R$ 3,40

>> O prefeito Luis Fernando Schmidt não seguiu 
a sugestão do Comtran e decretou o aumento da 
tarifa de ônibus urbano em R$ 0,30. A alta en-

trou em vigor na Sexta-Feira Santa e desagradou 
aos usuários, enquanto a gerência da empresa 
Ereno Dörr reclama de prejuízo. Página 5

Cai o segundo
técnico do 
Alviazul
Página 14

WWW.INFORMATIVO.COM.BR

Ano XLVI. 
Nº 11.002

R$ 1,75

Vale do Taquari. 
Terça-feira 
29 de março de 2016



Lidiane Mallmann

vive na rua

> > >> Em meio aos debates sobre a problemática dos 
moradores em situação de rua, em Lajeado, o Fórum 

de Enfrentamento à Drogadição sugere a criação de 
um centro de acolhimento. O projeto, que ainda não 

tem recursos para ser viabilizado, prevê um espaço que 
atenda homens e mulheres, funcione 24 horas por dia e te-

nha estrutura necessária para a realização da higiene pessoal, 
da lavagem e secagem de roupas, guarda-volumes e promoção 

de ofi cinas para os ocupantes temporários.

TEMA DO DIA

Páginas 2, 3 e 4
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Projeto busca ressocialização de
moradores em situação de rua

Entidades estudam a implantação de um centro de acolhimento que funcionaria como 
abrigo temporário. No entanto, a prefeitura não tem recursos para implantação

 » Lajeado

Na Rua Marechal Deodo-
ro, o comerciante Gilmar Ca-
saneli lida diariamente com 
um problema: moradores em 
situação de rua que se esta-
beleceram na Praça Marechal 
Floriano (praça da matriz) es-
tariam intimidando clientes e 
pessoas que residem nas pro-
ximidades. “Todo dia vemos 
muita gente pedindo comi-
da e dinheiro, atrapalhando 
clientes. Eu não abro meu 
estabelecimento domingo à 
noite para não me incomo-
dar”, afi rma.

Em busca de melhorias 
para a situação na praça da 

Bárbara Corrêa
barbara@informativo.com.br

Juliana Bencke
juliana@informativo.com.br

“Todo dia vemos 
muita gente pe-
dindo comida e 

dinheiro (...). Eu 
não abro meu 

estabelecimento 
domingo à noite 

para não me inco-
modar.”

Gilmar Casaneli,
comerciante

matriz, moradores e comer-
ciantes do local realizaram 
um abaixo-assinado. O pe-
dido é para que a prefeitura 
apresente melhorias e provi-
dencie um guarda municipal 
a fi m de cuidar da situação 
do espaço. “Esperamos que 
eles revitalizem o local, pin-
tem os bancos e mantenham 
a segurança”, ressalta Casa-
neli.

Outra forma de resolver 
a questão é sugerida pelo 
Fórum de Enfrentamento à 
Drogadição - a equipe busca 
aprovação e recursos para 
instalar um centro de aco-
lhimento, que receberá ho-
mens e mulheres em situação 
de rua, 24 horas por dia. O 
local oferecerá a estrutura 
necessária para a realização 
da higiene pessoal, lavagem 
e secagem de roupas, além de 
espaço para guarda-volumes 
e realização de ofi cinas.

Em Lajeado, existem pelo 

menos 50 moradores de rua. 
São pessoas que vieram de 
outros municípios, perderam 
suas famílias, que apresen-
tam algum transtorno psíqui-
co ou dependência em álcool 
e/ou drogas. Os dados são do 
Centro de Atenção Psicosso-
cial Álcool e Drogas (Caps 
AD), que busca ligar essas 
pessoas às suas famílias, 
construindo ou restabele-
cendo vínculos.

ATENDIMENTO
Há dois anos, integrantes 

do Caps e de outros órgãos, 
como o Centro de Referência 
Especializado de Assistên-
cia Social (Creas), ligados 
à Secretaria do Trabalho, 
Habitação e Assistência So-
cial (Sthas) e à Secretaria da 
Saúde (Sesa), além do Fórum 
de Enfrentamento à Droga-
dição, buscam se aproximar 
desses moradores de rua. 
São homens e mulheres que 

transformaram ambientes 
públicos, como a ciclovia, 
trechos da Rua Osvaldo 
Aranha, o Parque Professor 
Theobaldo Dick, as câmaras 
mortuárias, a praça da matriz 
e outros locais, em moradia.

Entre estes, está Leonar-
do Garibaldi da Silva Barre-
to Júnior (21), que há dois 
anos frequenta o Caps AD. A 
entidade oferece atividades 
para cerca de 30 moradores 
em situação de rua, todos os 
dias, das 8h30min às 16h. 
“Eu sempre venho aqui. Ve-
nho pedir forças para largar 
as drogas”, admite, de forma 
tímida. Usuário de drogas 
desde os 16 anos, luta pela 
sobrevivência e para vencer, 
principalmente, a guerra que 
travou consigo mesmo. 

Foi na instituição que o 
jovem, ex-morador de rua, 
encontrou esperança para 
trilhar um caminho longe da 
criminalidade. Sem contato 

com a mãe, com o padrasto 
e com os três irmãos, Leonar-
do costuma visitar uma tia. 
Atualmente, dorme, almoça 
e janta no Abrigo São Chico, 
casa que acolhe homens em 
situação semelhante à sua, 
no Bairro Florestal.

Procurando por emprego, 
Leonardo tenta esquecer os 
dias em que teve a rua como 
seu único refúgio. “Quando 
a gente está na rua, convive 
com pessoas que não sabe 
de onde vêm. Você não sabe 
quem está à sua volta. Quan-
do percebe, pode estar mor-
to.” Desde o dia 4 de janeiro, 
quando saiu de sua terceira 
internação, Leonardo dormiu 
dois dias na rua em decorrên-
cia das recaídas. Para ele, os 
programas municipais foram 
a solução para acreditar em 
si e aprender a manter o 
foco. “Se não fosse a equipe 
do Caps e o Abrigo São Chico 
nem sei se estaria vivo.” 

SEGUE >>

LOCAL: 
grupo ocupa, 
atualmente, 

os espaço 
da praça da 
matriz, em 

Lajeado 

fotos Lidiane Mallmann
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Policiamento
e abordagens

O comerciante Henrique Becker 
Delwing mantém seu estabelecimento 
em frente da praça da matriz e conta que 
aderiu ao abaixo-assinado porque se 
preocupa com a situação. “A quantidade 
de moradores na rua aumenta a cada 
ano. Nossos clientes reclamam, pois, 
quando chegam ao estacionamento, os 
moradores pedem dinheiro, intimidando 
as pessoas. Sabemos de clientes que 
não retornaram para evitar a aborda-
gem”, relata.

Essa é a primeira vez que os comer-
ciantes se reúnem para buscar soluções. 
De acordo com Delwing, o restaurante 
em que trabalha cedia comida para vá-
rios moradores, mas a demanda aumen-
tou, assim como os incômodos. “Eles 
usam drogas e, quando bate a fome, 
circulam para pedir dinheiro. Seria im-
portante deixar um segurança no local, 
porque, quando a polícia chega, eles 
apresentam outro comportamento.”

O comandante da 1ª Companhia 
do 22º Batalhão de Polícia Militar (22º 
BPM), capitão Luciano Johann, entende 
a posição dos comerciantes e afi rma que 
costuma receber algumas denúncias em 
relação aos moradores em situação de 
rua. No entanto, conforme ele, o índice 
de furto e roubo é quase zero entre es-
sas pessoas. De acordo com o capitão, 
abordagens diárias são realizadas, mas 
raramente se verifi ca algum ato crimino-
so. “Não se pode dizer que não há riscos 
para a população. Eventualmente, eles 
podem cometer um pequeno delito para 
satisfazer uma necessidade”, observa.

Apesar disso, o capitão destaca que 
até mesmo moradores em situação de 
rua podem sofrer violência e ter seus 
pertences roubados. Desta forma, a 
instalação de um centro de acolhimen-
to permitirá melhorias nas condições 
de vida dessas pessoas, possibilitando 
oportunidades mais dignas.

Espaço de cuidado
O projeto do centro de acolhimento come-

çou em 2015. A secretária da Sthas, Ana Reck-
ziegel, observa que o aumento do número de 
moradores em situação de rua acompanha o 
crescimento da cidade. “Nós devemos tomar 
cuidado para não criminalizar a situação. Essa 
situação é uma consequência da sociedade”, 
observa.

O centro de acolhimento funcionará com o 
objetivo de abrigar, por seis meses, homens 
e mulheres, resgatando vínculos familiares e 
tratando a dependência química. A priorida-
de será assistir lajeadenses em situação de 
rua. O abrigo temporário deverá se situar em 
um prédio alugado, com possibilidade de se 
instalar na Rua Bento Gonçalves ou na Julio 

de Castilhos, próximo da Farmácia-Escola. A 
prefeitura estuda campanhas para arrecadação 
de recursos a fim de iniciar as obras e compras 
dos móveis, pois o programa ainda é inviável.

A psicóloga e coordenadora da Saúde Mental 
da Sthas, Josiane Hilgert Bandeira, explica que 
a crise agrava a situação, pois o projeto deveria 
ser encaminhado ao Ministério da Saúde ou ao 
Ministério do Desenvolvimento, mas ambos 
estão demorando para repassar recursos. Se-
gundo ela, o município não teria condições de 
bancar as despesas e, por isso, a equipe busca 
parceiros que abracem a causa. “Teremos que 
ser mais criativos para ver o projeto sair do 
papel, mas o que nos anima é que tem muita 
gente a fim de fazer isso acontecer.”

50 moradores
Estimativa é de que Lajeado 

tenha, pelo menos,

em situação de rua.

»

O desafi o de reconstruir vínculos
Com famílias desestruturadas, os moradores 

em situação de rua chegam ao Caps AD e ao Cre-
as desestabilizados. Eles encontram no álcool e 
nas drogas conforto para sobreviver. A enfermeira 
do Caps AD, Franciele Schmitz, lembra que a so-
ciedade precisa compreender a situação dessas 
pessoas. “O Caps é o local de tratamento, local de 
ressocializar. Mas o que falta é o depois disso”, 
lembra Franciele.

Muitas dessas pessoas não possuem docu-
mentos ou carteira de trabalho, e as entidades 
trabalham para reconstruir esses vínculos com 
a sociedade. “Existe o preconceito, mas a gente 
precisa enxergar o sofrimento psíquico. Alguns 
deles têm família, mas não existem mais vínculos. 
Não adianta empurrar para alguém que não tem 

e não sabe o que fazer”, observa.
Para a psicóloga do Creas, Kátia Mottin Te-

deschi, o centro de acolhimento ofereceria uma 
oportunidade de aproximação maior com os 
moradores em situação de rua, em um traba-
lho permanente. “Precisamos investir em um 
novo serviço e não podemos depender só do 
fi nanciamento público. Essa é uma construção 
coletiva para a cidade”, defende.

No Creas, os moradores em situação de rua 
participam de um grupo terapêutico todas as 
quintas-feiras, às 9h30min. As atividades, que 
incluem rodas de conversa e ofi cinas, são rea-
lizadas com base na demanda deles e de suas 
necessidades. “Buscamos oferecer algo que 
faça sentido para eles”, explica Kátia.  

“Nós devemos to-
mar cuidado para 

não criminalizar a 
situação desses 
moradores. Essa 

situação é uma 
consequência da 

sociedade.”

Ana Reckziegel, 
secretária da Sthas

A CÉU ABERTO: 
praça da matriz é um 
dos locais que con-
centram os moradores 
em situação de rua

O que será disponibilizado 
no centro de atendimento:
- Atendimento 24 horas;
- Tratamento de saúde;
- 15 leitos para homens e 
mulheres;
- Refeitório;
- Cozinha;
- Banheiros;
- Lavanderia para uso 
pessoal;
- Guarda-volumes;
- Trabalho socioeducativo.

 Saiba Mais

SEGUE >>

CIH (Centro de Informações Hidrometeorológicas) - UNIVATES

Previsão do Tempo
Lajeado

17°/28°C

Arroio
do Meio

17°/28°

Coqueiro
Baixo

16°/27°

Porto Alegre

17°/28°

TERÇA

QUARTA

QUINTA

SEXTA

SÁBADO

17°/28°

16°/29°

17°/29°

19°/30°

20°/31°

>>INDICADORES
DÓLAR
Comercial 
Compra R$ 3,6250
Venda R$ 3,6270

Paralelo
Compra R$ 3,6200
Venda R$ 3,7900
                                       

Turismo
Compra R$ 3,6200
Venda R$ 3,7900

EURO
Compra R$ 4,0795
Venda R$ 4,0817

SALÁRIO
Mínimo 
R$ 880

Selic jan/2016         1.103150

IGP-DI mar      1,53

IGP-M mar      1,29

IPCA (IBGE) mar      1,27

INPC (IBGE)     jan/2016     1,51POUPANÇA
DIA - 28/03 VARIAÇÃO - 0,6637                                               

TR
DIA - 28/03 VARIAÇÃO - 0,1382

“Alguns deles têm 
família, mas não exis-

tem mais vínculos. Não 
adianta empurrar para 
alguém que não tem e 
não sabe o que fazer.”

Franciele Schmitz,
enfermeira do Caps AD
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EXPRESSO AZUL DE TRANSPORTE S/A. 
CNPJ 91.158.717/0001-11 - NIRE 43 3 00 016 668 

AVISO 
Comunicamos aos senhores acionistas que se encontram à sua disposição, na sede 
social da empresa, na Avenida dos Quinze, 587, Bairro Florestal na cidade de Lajeado 
(RS), os documentos a que se refere o Art. 133 da Lei nº 6.404/76, relativos ao 
exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2015. 

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 
Ficam convocados todos os acionistas a se reunirem no dia 27 de abril de 2016, às 
15h00min, na sede social da empresa, na Avenida dos Quinze, 587, Bairro Florestal na 
cidade de Lajeado (RS), para deliberarem sobre a seguinte ORDEM DO DIA: 1) Tomar 
as contas dos administradores, examinar, discutir e votar as demonstrações contábeis 
encerradas em 31/12/2015; 2) Fixar a remuneração dos administradores e do 
Conselho Consultivo.  

Lajeado (RS), 22 de abril de 2016. Paulo Roberto Glufke - Diretor 

CURTUME AIMORÉ S/A. 
CNPJ nº 87.314.894/0001-72 - NIRE nº 43.3.0001521.1 

A V I S O 
Comunicamos aos senhores acionistas que se encontram à sua disposição, em nossa 
sede social, na Rua Presidente Vargas nº 505, Bairro Aimoré, na cidade de Arroio do 
Meio, RS, os documentos a que se refere o Art. 133 da Lei nº 6.404/76, relativos ao 
exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2015. 

C O N V O C A Ç Ã O 
Convocamos os Senhores Acionistas para se reunirem em Assembleia Geral Ordinária 
a se realizar no dia 29 de abril de 2016, às 09h00min, na sede da Companhia na Rua 
Presidente Vargas nº 505, Bairro Aimoré na cidade de Arroio do Meio, RS, a fim 
deliberarem sobre: i) Relatório da Administração, Demonstrações Financeiras e 
demais documentos referentes ao exercício findo em 31/12/2015; e ii) Remuneração 
da Administração para o exercício de 2016. 

Arroio do Meio, RS, 10 de março de 2016. 
Victor Kuhn - Presidente do Conselho de Administração 

MUNICÍPIO DE BOQUEIRÃO DO LEÃO 
AVISO DE LICITAÇÃO 

PREGÃO ELETRONICO N.º 011.07/2016 
O Município de Boqueirão do Leão torna público, para o conhecimento 
dos interessados, de acordo com a Lei 8.666/93, que às 09 horas, do dia 
08 de Abril de 2016, junto à Sede da Prefeitura Municipal, na Rua 
Sinimbu, n° 644, serão recebidos e abertos os envelopes relativos à 
Licitação, na modalidade PREGÃO ELETRONICO n.º 011.07/2016, que 
tem como objetivo Aquisição de Equipamentos para Unidade Básica de 
Saúde. Maiores informações junto à Prefeitura Municipal de Boqueirão do 
Leão, na Rua Sinimbu, 644, fone (51) 3789 1122, no horário comercial 
normal ou pelo site www.cidadecompras.com.br. Boqueirão do Leão, 28 
de Março de 2016. LUIZ AUGUSTO SCHMIDT - Prefeito Municipal  

MUNICÍPIO DE CANUDOS DO VALE 
AVISO DE LICITAÇÃO 
EDITAL N° 014/2015. 

MODALIDADE: Pregão Presencial n° 006/2016. 
O Município de Canudos do Vale - RS, COMUNICA a realização de 
Licitação Pública, para contratação de empresa para prestar serviços de 
psicologia. As propostas serão recebidas às 09:00 horas  do  dia  07 de 
Abril de  2016, na Prefeitura Municipal, sita a Rua João José Briesch  n° 
457  Centro  Canudos do Vale  RS. Edital completo poderá ser obtido 
na Prefeitura de Canudos do Vale em horário de expediente ou no site 
www.canudosdovale.rs.gov.br. Informações, na Prefeitura ou pelo 
telefone (51) 3616-1147 ou 1194.  

Gabinete do Prefeito de Canudos do Vale em 23 de Março de 2016. 
LUIZ ALBERTO REGINATTO - Prefeito 

Em questão 

1 O Informativo do Vale - Qual o impacto que causará o centro de acolhi-
mento?

Juliano Stobbe - Amenizará a difi culdade que os moradores de rua têm de 
acessar necessidades básicas, como se banhar, lavar suas roupas, realizar 
uma refeição e ter um lugar para dormir. Tem de ser um espaço com o qual 
haja criação de vínculo de forma voluntária pelo morador de rua, sem 
imposições, e que suas necessidades e angústias sejam entendidas, ou 
seja, que haja possibilidade, por exemplo, de um casal de moradores de 
rua pernoitar no centro sem que haja necessidade de cada um ir para um 
abrigo distante. Não se está falando em dar “comida e roupa lavada” aos 
moradores de rua, mas, sim, de criar mecanismos para permitir que as 
necessidades básicas de uma pessoa possam ser atendidas com o mínimo 
de dignidade.

2 O Informativo do Vale - Moradores e comerciantes reclamam que os 
moradores em situação de rua representam perigo à comunidade. 

Podemos considerar essa informação?
Stobbe - O Fórum de Enfrentamento à Drogadição e todas as demais 
instituições, apesar de entenderem as agruras pelas quais passam as 
pessoas em situação de rua, não aceitam e muito menos compactuam com 
a prática de atos ilícitos por parte de seus “assistidos”. No entanto, o que se 
percebe é que os moradores de rua, monitorados e atendidos pelos órgãos 
responsáveis, tanto municipais quanto estaduais, não possuem conduta 
criminosa acentuada. Na grande maioria não se trata de pessoas violentas 
e autoras de crimes contra o patrimônio. Entretanto, os locais frequentados 
pelos moradores de rua também o são por pessoas que se aproximam com 
o objetivo específi co da prática de crimes - tais pessoas não são o foco do 
centro de acolhimento.

3 O Informativo do Vale - De que forma o centro de acolhimento refl etirá 
na comunidade?

Stobbe - A opinião das pessoas diverge muito. Identifi cam-se pensa-
mentos e discursos dos mais variados, como aqueles que pensam que 
o problema da drogadição e dos moradores de rua tem de ser encarado 
com fi rmeza e repressão, afastando tais pessoas do convívio das demais. 
Há também as pessoas que não têm o menor interesse na questão e um 
grupo que identifi ca o problema e acredita que algo em favor daqueles que 
vivem essa situação possa ser feito. Diante dessa constatação, acredita-se 
que o impacto do centro de acolhimento também será divergente, alguns 
acreditando tratar-se de desperdício de dinheiro e outros crendo que pode 
ser uma alternativa à melhora da vida da comunidade.

“Não se está 
falando em dar 

“comida e roupa 
lavada” aos mo-
radores de rua, 

mas, sim, de criar 
mecanismos para 

permitir que as 
necessidades 

básicas de uma 
pessoa possam 

ser atendidas 
com o mínimo de 

dignidade.”

Juliano Fernandes 
Stobbe, 

delegado

O titular da Delegacia de Po-
lícia (DP) de Lajeado, Juliano 
Fernandes Stobbe, também 
coordenador do Fórum de 
Enfrentamento à Drogadição, 
explica que a entidade tem 
como objetivo encaminhar 
projetos e realizar parcerias 
na tentativa de atuar em gru-
pos diversos nos quais a dro-
gadição é um problema. Em 
entrevista, ele comenta sobre 
a necessidade e a importância 
do centro de acolhimento. 

Para ajudar
Aqueles que desejam apoiar o projeto podem 
participar das reuniões do Fórum de Enfrenta-
mento à Drogadição. Os encontros ocorrem nas 
primeiras segundas-feiras do mês, às 8h, no 
auditório da prefeitura.

Serviço
AUXÍLIO: 
no Caps AD, 

Leonardo 
recebe ajuda 
para enfren-

tar as drogas 
e a vida na 

rua

Lidiane Mallmann
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Desde sexta, a passagem de ônibus 
está R$ 0,30 mais cara em Lajeado

Usuários reclamam do aumento, tendo em vista o custo-benefício do serviço

 » Lajeado

Desde sexta-feira, a pas-
sagem de ônibus, dentro da 
cidade, está custando R$ 
3,40 - R$ 0,30 a mais do 
que antes. O prefeito Luis 
Fernando Schmidt assinou o 
decreto de reajuste de 9,6% 
na quarta-feira. O valor fi cou 
abaixo dos R$ 3,50 indicado 
pelo Conselho Municipal de 
Trânsito (Contram), no fi nal 
de fevereiro, e dos R$ 4,31 
solicitados pelas empresas 
responsáveis pelo serviço. 

O presidente do conselho 
e coordenador do Departa-

Opinião dos usuários
O aumento do preço da passa-

gem repercute entre os usuários. 
Para alguns, de forma negativa. 
“Não precisava ser tanto, pois é 
tão ligeirinho para vir para o Cen-
tro”, diz a cozinheira Neusa Oli-
veira da Costa (43). Moradora do 
Bairro Jardim do Cedro, ela utiliza 
o transporte público todos os dias 
para se deslocar ao trabalho. 

Em outros momentos, como 
ontem à tarde, ela anda de ôni-
bus para compromissos pessoais. 
“Vim só pagar a água e daí preciso 
desembolsar R$ 6,80? É muito, e 
tem horários em que a gente vai 
daqui (Centro) até lá (bairro) em 
pé.” Com o ônibus como único 
meio de transporte, ela se preo-
cupa com o fato de, vez por outra, 
os dois filhos utilizarem o coletivo 
com ela. “Vai ficar caro.”

O empacotador Nauber Boscato 
(16) também se sente descontente 
com o valor do bilhete. Para ele, 
o reflexo é sentido diretamente 
na folha de pagamento, onde é 
abatido o porcentual destinado 
à sua locomoção para o trabalho. 
De segunda-feira a sábado, o es-
tudante faz o trajeto Bairro São 
Bento/Centro e vice-versa. “De 
uns anos para cá, tem aumenta-
do muito. É um serviço caro pela 
qualidade oferecida.”

AUMENTO: o último reajuste da tarifa havia ocorrido em maio do ano passado

Lidiane Mallmann

QUALIDADE: para Nauber Boscato, 
serviço carece de melhorias

fotos Camila Pires

Camila Pires
camilapires@informativo.com.br

Carolina Chaves da Silva
carolsilva@informativo.com.br

CARO: Neusa da Costa tem ônibus 
como único meio de transporte

mento de Trânsito da pre-
feitura, Euclides Rodrigues, 
acredita que, apesar de ter 
ficado abaixo dos valores 
sugeridos, a tarifa está alta 
e pode causar um colapso 
no sistema. “Acho que se 
não fi zermos nada vai fi car 
caro demais.”  

A tarifa já está R$ 0,15 
mais alta do que em Porto 
Alegre. Ele acredita que a 
solução para o transporte 
está na licitação, porém, o 
processo depende do jul-
gamento de uma ação ajui-
zada pela prefeitura contra 
dispositivos da atual lei do 
transporte coletivo, o que 
ainda não tem data para 
acontecer. 

O gerente da Ereno Dörr, 
Fabrício Schneider, afi rma 
que o serviço continuará 
sendo realizado, porém, 
a empresa seguirá no ver-

melho. Além da tarifa, as 
causas do prejuízo seriam 
o alto número de gratuida-
de e a baixa quantidade de 
usuários. Somente em 2015, 
102 mil utilizações teriam 
deixado de se efetivar no 
transporte público, em La-
jeado.

“O conselho aprova uma 
coisa; o prefeito vai lá e re-
duz. Não há o que fazer. Va-
mos tentar de alguma forma 
trabalhar com esta tarifa.” O 
último reajuste havia ocorri-
do em maio do ano passado, 
quando a passagem foi de 
R$ 2,85 para R$ 3,10 - uma 
alta de 8,7%.

SELETIVO
A tarifa do transporte se-

letivo também teve alta. O 
custo, que era de R$ 4, pas-
sou a R$ 4,50, um acrésci-
mo de 12,5%.
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Grupos de cidadãos, entidades representativas e órgãos públi-
cos lajeadenses estão empenhados em encontrar uma solução 
para o problema que bate à porta de toda cidade com signifi cativa 
densidade demográfi ca: as pessoas de rua. As sugestões são as 
mais variadas, mas tem tido grande aceitação a ideia da instituição 
de uma casa que possa receber, dar espaço para a higienização, 
tanto pessoal quanto de vestuário, além de ser ponto de referên-
cia para ofi cinas e meios de reinserção no mercado de trabalho.

A abertura e a manutenção de um espaço como esse demandam 
alto investimento, que deve ser feito pela iniciativa privada ou 
por órgãos governamentais. Em qualquer um dos casos, não se 
trata de um momento em que esteja sobrando recursos, ou seja, 
a sua viabilidade é muito difícil. Além disso, é importante que 

>> EDITORIAL

Um caminho para o problema “pessoas de rua”

“Seu fofoqueiro!” Estou acostumado com a 
qualifi cação que, para a maioria das pessoas, soa 
como ofensa. Em resposta, afi rmo: “Tens razão! 
Afi nal, sou um fofoqueiro diplomado e remu-
nerado!”,  referindo-me à situação de jornalista 
profi ssional, formado na Unisinos, no longínquo 
1985, que é meu ganha-pão desde os 16 anos.

Em tempos de radicalização - um homem de 
verde-amarelo foi visto depredando um semáforo 
só porque estava vermelho! -, a ânsia em contar 
“novidades” transcende o bom senso. Esse com-
portamento é até compreensível, principalmente 
em decorrência da velocidade dos fatos.

A informação nova envelhece em minutos ta-
manha a intensidade dos dias recentes vividos 
na “ilha da fantasia”, conhecida como Brasília.

Há séculos que a troca de notícias “informais” 
- injustamente denominada de “fofoca” - é um es-
porte nacional. Esse processo de distribuição de 
novidades envolve simpatias e antipatias, reações 

típicas das relações humanas. Se o protagonista 
do “causo” for uma pessoa das nossas relações, 
é comum minimizar seus erros e exagerar nas 
cores quando o assunto forem suas qualidades.

A vida é um eterno “telefone sem fi o”, uma 
das brincadeiras infantis mais antigas do mun-
do, cada vez mais atual. Sentadas no chão, em 
círculo, as crianças ouvem, ao pé do ouvido, uma 
frase ou notícias do vizinho, e passam adiante o 
conteúdo. No fi nal, o último integrante fala em 
voz alta o que compreendeu. Diante da frase ori-
ginal, proferida pelo autor, todos caem na risada, 
tamanho disparate entre uma e outra.

As revistas de circulação nacional fazem uma 
espécie de “telefone sem fi o”, mas em dimensões 
continentais, com consequências devastadoras. 
A revista Veja, de maior circulação e repercussão 
no Brasil, solapou reputações até então inatacá-
veis. Cito duas: o gaúcho Ibsen Pinheiro, então 
presidente da Câmara Federal, e Alceni Guerra, 

que era ministro da Saúde. Sem falar do episódio 
da Escola de Base, de São Paulo.

Foram dois escândalos que soterraram bio-
grafi as ilibadas que se desmancharam assim 
que a publicação chegou às bancas. Hoje, os 
que alimentaram esses e outros boatos corrosi-
vos à moral das vítimas clamam por “punição 
à imprensa golpista” diante dos escândalos via 
Petrobras.

São visões diferentes, conforme a óptica de 
cada um. Homens, mulheres, jovens, aposen-
tados, autoridades de todas as raças, credos e 
sexos, todos “trocam informações” constante-
mente. Ampliam virtudes, suavizam defeitos, 
carregam nas cores, alteram detalhes e que, no 
frigir dos ovos, podem transformar heróis em 
vilões, e vice-versa.

Diplomado ou não, o fofoqueiro é um perso-
nagem que vive dentro de todos nós, mas que é 
odiado quando interpretado pelos outros.

Fofoqueiro diplomado

>> CHARGE

“O que não pode é existir o 
preconceito e simples tentati-

va de retirá-los da frente dos 
olhos da sociedade.”

sejam antecipadas questões: depois de criada, quem vai manter 
essa casa de abrigo para as pessoas de rua? Assim que forem 
tirados os atuais moradores de praças e vias, esses espaços serão 
ocupados por outros?

O processo de ressocialização é bem mais complicado do que 
apenas a mudança de local. É fundamental que exista a participa-
ção efetiva de representantes da educação (que possam auxiliar na 
formação), da saúde (para a recuperação daqueles que acabaram 
se refugiando nas drogas), da assistência social (para a orientação 
e reinserção), dos órgãos de segurança (para a orientação), além 
da sociedade, que vai ter que recebê-los como cidadãos que são. 
O que não pode é existir o preconceito e simples tentativa de 
retirá-los da frente dos olhos da sociedade.

>> ARTIGO Gilberto Jasper
jornalista - gilbertojasper@gmail.com

Rafael Sgarbi>> SOCIETÁ TALIANA TUTTI FRATTELI

  L’Angolo della Poesia  
 Alcune poesie per i bambini. 

Poesie da leggere, da imparare 
e recitare. Imparare poesie è un 
ottimo esercizio per abituarsi a 
memorizzare, ed è l’occasione 
per iniziare a conoscere autori 
sia brasiliani sia italiani o altri 
stranieri.

Autunno è una dolce poesia, 
una fi lastrocca scritta da Gianni 
Rodari, che racconta di fi eno 
falciato, di un cacciatore, di un 
grillo murato.
Il fi eno è falciato 
il cacciatore ha sparato, 
l’autunno è inaugurato: 
Il grillo si è murato 
nella tomba in mezzo al prato.
Sera d’autunno                                                                                                                                        
 Sopra un ramo seccato
Un corvo s’è posato
E s’è stretto nell’ale
In questo scolorato
Vespero autunnale.                      

AMICI      
di Gianni Rodari

Dice un proverbio dei tempi 
andati
“Meglio soli che male accompa-
gnati”.
Io ne so uno più bello assai:
“In compagnia lontano vai”.
Dice un proverbio,chissà perchè:
“Chi fa da solo fa per tre”.
Da questo orecchio io non ci 
sento:
“Chi ha cento amici fa per cen-
to!”.
Dice un proverbio ormai da 
cambiare:
“Chi sta solo non può sbagliare!”.
Questo,io dico,è una bugia:
“Se siamo tanti si fa allegria!”.

  
PASQUA 

Una piccola poesia, da 
fare conoscere ai bambini.                                                                                                                                         
Perché la natura si trasforma 
e rinasce, annunciando l’ar-

rivo della festa di Pasqua.                                   
“Uscite, uscite! - dice allegro il 
sole;
-volete star in casa ad ammuffi  -
re?
Tra l’erba nova olezzano le viole
e tornan tutti i rami a rinverdire.
-Uscite, uscite!- cantano gli 
uccelli;
-ogni nido, ogni zolla si ridesta,
la terra, il cielo, il mar son tanto 
belli;
e prati e colli son vestiti a festa.
Inni giocondi canta lieto il core,
e la parola del rancor si tace;
torna la Pasqua, festa dell’amore,
che ci vuol tutti buoni e tutti in 
pace.”  
  
”La Vita è come una bilancia  da 
una parte vi è la ragione, dall’al-
tra il cuore.
Sta a noi cercare di non perdere 
l’equilibrio.” Gabriele Martufi                                                                          
Buona Settimana per tutti












